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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Lara Templeton alegrava-se por o véu delicado de renda preta lhe toldar a vista e lhe esconder os olhos secos dos olhares da multidão congregada ao redor da campa. Talvez suspeitassem que não chorava a morte do marido, o não tão honrado Henry Winterborne, mas não queria dar-lhes a satisfação de o confirmarem com os seus próprios olhos. Portanto, escondia-se, vestida de preto dos pés à cabeça, como correspondia a uma viúva. 

			Uma viúva a quem o marido não deixara nada e que fora a sua escrava durante os três meses anteriores, um detalhe que aquela multidão de chacais adoraria, se se descobrisse. 

			O marido tivera bons motivos para não lhe deixar nada. De todos os modos, não teria querido o seu dinheiro. Não se casara com ele por causa da sua fortuna, apesar do que as pessoas pensavam. E não lhe deixara nada porque não lhe dera o que queria: Ela própria. Fora culpa dela que acabasse ferido e numa cadeira de rodas durante todo o tempo que tinham passado casados. 

			«Não, não foi culpa tua», pensou. «Se ele não tivesse tentado…»

			Lara parou de pensar quando se apercebeu que as pessoas a observavam, expectantes. 

			O sacerdote tossiu discretamente e disse, em voz baixa:

			– Se quiser atirar um punhado de terra para o caixão, senhora Winterborne…

			Lara tremeu ao ouvir o seu apelido de casada. O casamento fora uma farsa e só acedera a casar-se porque o tio a chantageara para que o fizesse. 

			Inclinou-se, agarrou numa pequena pá que havia no chão, pegou num pouco de terra e atirou-a para o caixão. Produziu um som oco e, durante uns segundos, pensou absurdamente que o marido esticaria os braços para a agarrar e levar com ele. Quase caiu para dentro da campa. 

			O padre segurou-a para que não perdesse o equilíbrio. 

			«Incrível», pensou o homem que se apoiava despreocupadamente numa árvore com os braços cruzados. Fixou o olhar na viúva, mas não olhou para ele. Estava muito ocupada a representar o seu papel, prestes a cair na campa. 

			Tinha de reconhecer que o fazia bem, com aquele vestido preto que se ajustava à sua figura bonita. Apanhara o cabelo loiro num coque baixo e um chapeuzinho com véu escondia-lhe a cara. Não tinha dúvida alguma de que estava de luto, mas não pelo marido. Estava de luto pela fortuna que não lhe deixara. 

			Os lábios do homem esboçaram um sorriso cruel. Era o mínimo que Lara Winterborne merecia ou Templeton quando era solteira. 

			Lara voltou a sentir um formigueiro na nuca. Levantou o olhar, abanou a cabeça para se livrar da sensação e observou, com alívio, que as pessoas começavam a ir-se embora. Acabara. 

			Viu um homem alto e corpulento a afastar-se para onde estavam os carros. Usava um boné e algo parecido com um uniforme. Pensou que seria um dos motoristas. 

			No entanto, algo na altura e largura de ombros atraiu a sua atenção, assim como a forma atlética de andar. Começou a enjoar-se porque se lembrou de… Mas não, não podia ser ele. 

			Retalhos de conversas sussurradas distraíram-na.

			– É verdade que não lhe deixou nada?

			– Não devia ter-se casado com ela…

			– Ela só tentava salvar a reputação depois de ter estado prestes a casar-se com um dos mulherengos mais famosos…

			O último comentário quase a fez reviver as lembranças dolorosas, mas, durante os dois anos anteriores, transformara-se numa perita em desprezar comentários maliciosos. Ao contrário do que as pessoas achavam, sentia um alívio enorme por não ter herdado nem um cêntimo da fortuna de Winterborne.

			Nunca se teria casado com ele se não se tivesse visto numa situação impossível e se o tio não a tivesse traído de uma forma abjeta.

			Apesar de tudo, não era um monstro incapaz de sentir alguma emoção com a morte do marido. Contudo, sobretudo, sentia-se vazia e cansada. E manchada pela sua relação com ele. 

			A tristeza que sentia era por outra coisa, por algo que lhe tinham arrebatado antes de ter a possibilidade de viver e respirar. Por alguém. Alguém que a amara mais do que podia amar-se outro ser humano. E que sofrera por causa dela. Quase morrera. E ela não tivera outro remédio senão fazer o que fizera para lhe evitar mais dor e, possivelmente, algo pior.

			Lara dirigiu-se para onde já só restavam dois carros. Não pagara nada daquilo, pois não podia fazê-lo. Assim que voltasse ao apartamento luxuoso em que vivera com o marido, uns empregados estariam à espera com as malas para a escoltar até à saída. O marido quisera manter as aparências até ao enterro. Agora, estava sozinha. 

			Controlou o pânico que começava a sentir.

			Um dos diretores da funerária estava junto do carro dela, segurando a porta aberta. Lara viu a figura na penumbra do motorista no banco da frente. Voltou a ter a sensação de que o conhecia, mas pensou que era ridículo. Pensava nele porque, finalmente, se livrara do peso que lhe tinham imposto. Contudo, não podia consentir que os seus pensamentos seguissem essa direção. 

			Sentou-se no banco traseiro do carro. Era o último luxo que teria, por enquanto. Não se importava, pois, há muito tempo, ao perder os pais e o irmão mais velho num acidente trágico, aprendera que nenhum bem material importava quando se perdia as pessoas que mais se amava. 

			O carro pôs-se a caminho. Incapaz de reprimir a curiosidade, observou a parte do rosto do motorista que se via no espelho retrovisor. Estava semiescondida por uns óculos de aviador, mas observou o nariz aquilino, o lábio superior firme e o queixo bem definido. 

			O coração acelerou, embora soubesse que não podia ser…

			Nesse momento, ele pareceu sentir o seu olhar e fechou o vidro de separação para se isolar dela, que o viveu como uma recriminação, o que era ridículo. Provavelmente, teria pensado que desejava ter privacidade. 

			De todos os modos, a inquietação não a abandonou. Aumentou ao perceber que, embora fossem na direção correta do apartamento, estavam a sair da rua principal para chegar à outra próxima das moradias unifamiliares luxuosas.

			Lara passara dois anos a percorrê-la quase diariamente. Mas não era a sua rua. O motorista devia ter-se enganado. 

			Quando o carro parou à frente de uma das casas, Lara deu umas pancadinhas no vidro, que se abriu com um zumbido mecânico. 

			O motorista continuava a olhar para a frente. Lara ficou nervosa, sem saber porquê. 

			– Desculpe, não é aqui. Vivo ao virar da esquina, na rua Marley. 

			Viu que o homem cerrava os dentes, antes de dizer:

			– Antes pelo contrário, cara. É exatamente aqui. 

			Aquela voz… A sua voz. 

			Lara ficou com falta de ar e, nesse momento, o homem tirou o boné e os óculos e virou-se para olhar para ela. 

			Ela ficou estupefacta, em estado de choque. O tempo deixou de existir.

			Tinha gravadas no cérebro as palavras que lhe dissera há dois anos: «Vais arrepender-te disto durante toda a vida, Lara. Pertences-me.» 

			E ali estava ele a desfrutar da sua humilhação. 

			Ciro Sant’Angelo. 

			Ter-lhe dito, nesse dia, que não se arrependeria de nada não era uma lembrança agradável. Depois, lamentara cada segundo. Porém, estava desesperada e não tinha escolha. Tinham-no torturado e tinham estado prestes a matá-lo porque ela tivera a temeridade de o conhecer e apaixonar-se, opondo-se aos planos que o tio tinha para ela, sem ela saber. 

			Para ser sincera, sonhara que Ciro ia buscá-la. No entanto, custava-lhe assimilar que o sonho se tornara realidade. Não estava pronta. Nunca estaria pronta para um homem como Ciro Sant’Angelo. 

			Sentiu pânico. Tentou abrir a porta, sem conseguir. Com falta de ar, virou-se para olhar para ele.

			– Abre as portas, Ciro. Isto é uma loucura. 

			Ele limitou-se a fazer uma careta irónica. 

			– Devia sentir-me lisonjeado por te lembrares de mim, Lara?

			Ter-se-ia rido se não estivesse tão atordoada. Não era um homem que pudesse esquecer-se facilmente. Alto, musculado e de costas largas, tinha carisma e autoridade. Tinha os olhos pretos, uma boca linda, o queixo firme e o perfil ligeiramente aquilino. 

			Teria sido a perfeição personificada se não fosse pela cicatriz que tinha desde o olho direito até ao queixo. Observou-a, horrorizada, ao perceber que era a responsável por aquela cicatriz brutal. 

			Ele inclinou a parte direita do rosto para ela.

			– Repele-te?

			Abanou lentamente a cabeça. Não estragava a sua beleza, mas dava-lhe um elemento selvagem e perigoso.

			– Ciro… – Aquilo não era um sonho nem uma miragem. – O que fazes aqui? O que queres?

			«Quero o que é meu», pensou ele. Fervia-lhe o sangue. 

			Lara Templeton estava ali. Bastar-lhe-ia esticar a mão para tocar nela, depois de dois longos anos em que tentara, sem conseguir, apagar o seu rosto bonito e traiçoeiro da mente. 

			– Tira o chapéu. 

			Os olhos azuis dela cintilaram por baixo do véu. Via-lhe a face e a boca de lábios carnudos, que desejara beijar desde a primeira vez que a vira. Uma lembrança sensual de que, por baixo da sua aparência exterior fria e elegante, era puro fogo. 

			Tirou-o com as mãos trémulas. 

			E embora Ciro se tivesse preparado para aquele momento, ficou com falta de ar. Não mudara naqueles dois anos. Continuava a ter uma beleza clássica: Sobrancelhas finas, olhos azuis, pestanas espessas, maçãs do rosto altas, nariz reto… E a boca, como um casulo de rosa esmagado que prometia luxúria, apesar de os seus olhos transmitirem inocência e ingenuidade. 

			Apaixonara-se desesperadamente por ela e quase lhe custara a vida. 

			– Vamos para dentro para falar – disse, zangado consigo próprio devido ao efeito que tinha nele.

			Lara ia perguntar-lhe para onde, mas ele já saíra do carro e dirigia-se para a casa. Um homem uniformizado abriu a porta, o motorista verdadeiro? Lara não teve outro remédio senão sair do carro.

			Ao fazê-lo, observou que havia uns homens de aspeto intimidante, de fato e com auriculares. Ciro nunca se preocupara com a sua segurança, mas Lara supôs que, depois do sequestro, tivesse mudado de opinião.

			O sequestro. 

			Sentiu um calafrio. Há dois anos, tinham raptado e torturado Ciro Sant’Angelo. Lara fora raptada com ele, mas tinham-na libertado ao fim de algumas horas, deixando-a numa estrada nos subúrbios de Florença. Fora o mais horroroso que lhes acontecera e ela fora a culpada. 

			Lara hesitou por uns segundos à frente dos degraus que levavam ao alpendre e à porta principal, por onde que se adivinhava um interior luxuoso. 

			– O senhor Sant’Angelo espera – disse um dos homens, apontando para a casa.

			Entrou. Uma mulher de meia-idade aproximou-se, sorrindo cortesmente.

			– Bem-vinda, menina Templeton. O senhor Sant’Angelo espera na sala. 

			Lara deu-lhe a mala e o chapéu como se estivesse atordoada, quase sem se aperceber de que usara o seu apelido de solteira. Seguiu a mulher com a sensação de que estava a entrar na guarida do lobo. 

			A sensação aumentou quando viu a figura alta de Ciro, que lhe virava as costas enquanto tirava uma bebida de uma bandeja situada num extremo da sala. 

			– Quer um chá ou um café, menina Templeton?

			– Não, obrigada – respondeu Lara à oferta da governanta, que se foi embora imediatamente. 

			Através das janelas, chegava o som atenuado do trânsito de Londres. A sala estava decorada em tons clássicos e, das suas paredes, pendiam quadros abstratos enormes que faziam Lara pensar em quando Ciro a levara a uma galeria de arte em Florença. 

			Tinham-se conhecido há alguns dias e ela surpreendera-se tanto por ter escolhido uma galeria que lhe perguntara se esperava que um siciliano tosco carecesse de gosto.

			Corara por ter suposto que um italiano tão masculino teria escolhido algo mais conservador.

			Virara-se para ele, ainda com timidez, enquanto se questionava o que fazia com ela, uma estudante pálida de arte inglesa, e dissera-lhe que não era tosco. 

			Tinham visitado a galeria em silêncio. Ainda recordava o nó de tensão que se formara no estômago e que pensara: «Como posso não me apaixonar por um homem que abre uma galeria de arte para mim e me faz sentir mais viva do que nunca?» 

			Ainda não se tinham beijado. 

			A voz de Ciro interrompeu os seus pensamentos. 

			– Preferes algo mais forte, Lara? Um conhaque para a dor avassaladora que deves sentir?

			Virou-se para ela, que viu que tirara o casaco e usava umas calças castanhas e uma camisa branca com o colarinho desabotoado. A boca de Lara secou. Lembrava-se do sabor do seu pescoço, de como o explorava com a língua…

			«Para.»

			Não respondeu à pergunta.

			– Há quanto tempo vives aqui? – Estava ali há muito tempo, a alguns metros de onde ela tivera uma vida tão desgraçada?

			– Comprei a casa há alguns meses, mas acabaram de a reformar agora.

			Então, não vivera ali. A ideia consolou-a, sem nenhum motivo. Não sabia se teria suportado estar casada com Winterborne sabendo que Ciro estava tão perto. Sentiu um nó no estômago ao imaginar que o via a sair da casa com outra mulher. Era uma loucura, pois não tinha nenhum direito sobre ele. Nunca tivera. Sonhara e enganara-se. 

			Ergueu o queixo. 

			– Não tenho tempo para isto Ciro, seja o que for que queres. Estão à minha espera. 

			Para a despejar. Tentou controlar o pânico. 

			Ciro levou o copo aos lábios e bebeu de um gole. 

			– Mas, Lara, não tens para onde ir.

			Ela empalideceu. Como sabia…?

			– Como sei?

			Adivinhara-lhe o pensamento. Talvez o tivesse dito em voz alta. Pareceu-lhe que se afundava na água, que perdera todo o controlo. 

			Ele arqueou uma sobrancelha.

			– Os presentes no funeral não pararam de mexericar, mas também tenho contactos que me contaram que o Winterborne deixou tudo a um familiar longínquo e que, assim que fores buscar as tuas coisas, vão expulsar-te do apartamento. Pobre Lara, está sem dinheiro. Devias ter ficado comigo. Valho o triplo do que o teu marido valia e não terias de ter suportado um velho na cama durante dois anos. 

			Lara esforçava-se para perceber como conseguira essa informação.

			O dinheiro do fundo fiduciário dos pais desaparecera há muito tempo sem que tivesse chegado a tocar nele.

			– Não foi uma questão de dinheiro.

			Ciro cerrou os dentes. 

			– Não, foi uma questão de classe. 

			«Não», pensou Lara, «foi uma questão de chantagem e coação.»

			Mas também de classe, embora não para ela, pois pouco se importava com a classe social. Nunca se importara, apesar de Ciro não acreditar.

			Recusou-se a defender-se, porque sabia que seria inútil. Mal reconhecia o homem que tinha à sua frente, embora houvesse um tempo em que lhe parecera que o conhecia perfeitamente. Desenganara-a desse conceito romântico há dois anos. No entanto, era inegável que o coração acelerara quando ele se dera a conhecer. O seu corpo reconhecia-o. 

			Conteve um grito ao ver que lhe faltava o dedo mindinho na mão direita. 

			Ele seguiu a direção do seu olhar. 

			– Não é agradável de ver, pois não?

			Lara sentiu vontade de vomitar. Lembrou-se de Ciro na cama do hospital, com a cabeça, metade do rosto e os braços ligados. Estava tão incomodada que não reparara em mais nada. 

			– Foram os sequestradores? – perguntou, num tom fraco. 

			Ele assentiu.

			– Acharam divertido. Aborreciam-se enquanto esperavam ordens. 

			Lara percebeu que ele já não era o mesmo. Tornara-se mais duro e intimidante.

			– Porque estou aqui, Ciro?

			– Porque me traíste. – Deixou o copo na bandeja e observou-a. – E vim para cobrar o que me deves. 

			– Não te devo nada.

			«Mentirosa», sussurrou uma voz no seu interior. 

			– Claro que sim, Lara. Abandonaste-me quando mais precisava de ti, deixando-me à mercê da imprensa, que fez um festim a reviver as velhas histórias da relação da minha família com a máfia. Além disso, fiquei sem noiva. 

			A raiva misturou-se com o seu sentimento de culpa ao recordar os artigos posteriores à libertação de Ciro e ao posterior noivado dela com Henry Winterborne. 

			– Só querias casar-te comigo para te aproveitares da minha relação com uma sociedade que se negou a admitir-te. 

			Ciro não a amava. Estivera com ela, ao princípio, porque despertava a curiosidade dele com a sua inocência e ingenuidade e, depois, por causa da sua classe social e do seu apelido.

			Nos dois anos anteriores, Lara apercebera-se de como alguém como ela devia ser refrescante para alguém tão farto de tudo como ele. 

			Se se tivessem casado, o seu casamento teria acabado quando a beleza dela desaparecesse e a sua inocência o desencantasse. Depois de os seus contactos e o seu apelido terem servido para preencher a ambição dele. Lara não tinha dúvidas. 

			Era evidente que ele não ia perdoá-la por lhe ter arrebatado tudo isso. Queria vingar-se. 

			Durante uns segundos, Lara pensou em contar-lhe o que acontecera, como os acontecimentos tinham conspirado para os afastar e que o tio a manipulara cruelmente. Abriu a boca para falar, mas recordou as palavras cáusticas de Ciro como se acabasse de as dizer.

			«Não te enganes a pensar que sentia mais alguma coisa por ti do que tu sentias por mim, Lara. Desejava-te, sim, mas só fisicamente. Queria estar contigo, sobretudo, porque o nosso casamento me teria outorgado um selo de respeitabilidade que o dinheiro não pode comprar.» 

			A voz de Ciro interrompeu as suas lembranças.

			– Prefiro considerá-lo o pagamento de uma dívida. Disseste que te casarias comigo e espero que cumpras a tua palavra. Preciso de uma esposa e não tenho intenção de me envolver em enredos emocionais quando estás à mão. 

			– É o mais ridículo que ouvi na minha vida. 

			– A sério? As pessoas casam-se por muito menos. 

			Observou-o, impotente, odiando-o por ter aparecido como um mágico e ter virado o mundo ao contrário e, ao mesmo tempo, desejando defender-se. Contudo, perdera a oportunidade depois de lhe dizer que não se casaria com ele porque estava noiva de outro homem, muito mais adequado. 

			Dissera-lhe que gostara de brincar com ele quando a pedira em casamento, porque quisera ver como fazia uma figura ridícula por uma mulher a que não podia aspirar. E que todas as suas palavras de amor tinham sido mentira. 

			Nunca esqueceria o olhar de ódio que lhe lançara depois de ouvir aquelas palavras venenosas. Nesse momento, percebera que estava enganada e alegrara-se por fingir, pois, pelo menos, servira-lhe para saber o que ele sentia verdadeiramente. 

			«Quase morreu por ti.»

			Voltou a ter vontade de vomitar. Ele não o merecia, simplesmente, por não a amar, nem merecia as suas mentiras. Salvara-a dos sequestradores, oferecendo-lhes a sua vida pela dela. Depois, Lara soubera que não correra perigo, embora ele não soubesse. Agora, a ideia de ele descobrir causou-lhe um suor frio. Se já a odiava, odiá-la-ia muito mais. 

			A emoção não a deixava respirar. Não queria que Ciro tivesse tão má opinião dela, apesar de ser culpa dela que pensasse assim. Voltar a vê-lo abrira uma ferida no seu interior e, sem se aperceber do que fazia, deu um passo em frente e disse:

			– Ciro, queria casar-me contigo, mais do que qualquer outra coisa. Mas o meu tio enlouqueceu. Tinha perdido tudo. Não queria que me casasse contigo porque te considerava indigno de ser um membro da família Templeton. Obrigou-me a dizer-te aquelas coisas horríveis, que eram mentira.

			Lara calou-se bruscamente. O ar estava carregado de tensão. O rosto de Ciro não expressava nada. Recordou a época em que a observava com carinho e indulgência. E amor ou, pelo menos, era o que pensava. Mas não era amor, era desejo, desejo físico e desejo de sucesso. 

			Começou a aplaudi-la lentamente. Lara tremeu. 

			– És demasiado, Lara. Contudo, o papel de vítima não te fica bem e não me impressiona. Esperas mesmo que acredite que te coagiram para te casares com um homem que podia ser o teu pai, mas com uma fortuna que poderia pagar a dívida de um país pequeno? Esqueceste-te de que vi todo o teu repertório de disfarces e o de vítima inocente é exagerado e totalmente desnecessário. 

			Lara ficou atónita. Sabia que era inútil tentar. Como podia explicar que o tio a manipulara e explorara em benefício próprio desde que se tornara o seu tutor, depois da morte dos pais? A sua crueldade, mesmo naquele momento, continuava a espantá-la. 

			E devia ter sabido que Ciro não a ameaçara em vão há dois anos. Era siciliano e herdeiro de uma tradição longa e sanguinária de homens que usavam o castigo e a vingança como forma de vida, embora as gerações mais recentes tivessem tentado distanciar-se disso. 

			Ciro contara-lhe que os seus antepassados eram piratas árabes e ela acreditara. Via que estava ferido, não no coração, mas no seu orgulho siciliano. Magoara-o ao abandoná-lo e os sequestradores tinham-no magoado quando o tinham mudado fisicamente para sempre e lhe tinham demonstrado que nem sequer ele era invencível. 

			Claro que lhe devia alguma coisa, mas era uma dívida que ela não podia permitir-se saldar do ponto de vista emocional. 

			O instinto de autopreservação despertou nela e amaldiçoou-se por ter tentado defender-se. Não suportava que ele se apercebesse de como era vulnerável, de que nada mudara para ela desde que se tinham conhecido e de que os dois anos anteriores tinham sido uma tortura solitária. 

			Afastou essas lembranças da sua mente e encolheu os ombros, fingindo aborrecimento. Já desempenhara esse papel antes, portanto, conseguia voltar a fazê-lo. 

			– Foi interessante voltar a ver-te, Ciro, mas, sinceramente, és mais patético agora do que há dois anos. O que terias feito se o Henry não tivesse morrido? Raptar-me? Seduzir-me para que fosse contigo e, depois, impor-me o castigo?

			As suas palavras enfureceram Ciro. Mandara vigiá-la e pedira que o informassem do que fazia, que não era muito, pois nem sequer estava com ninguém. O marido monopolizava-a.

			Ciro não decidira o que ia fazer com ela, mas soube que, ao ter comprado aquela casa porque era ao lado de onde ela vivia, chegara a um ponto em que não podia continuar sem se vingar. 

			Sem voltar a vê-la.

			Afastou esse pensamento. 

			Nos meses anteriores, enquanto a tensão crescia no seu interior, considerara a possibilidade de a seduzir, pensando que isso demonstraria o seu valor. Contudo, sabia que os seus motivos eram mais perturbadores, embora os tivesse enterrado há dois anos, quando ela se transformara numa desconhecida à frente dos seus próprios olhos. 

			Demonstrara-lhe que fizera uma figura ridícula ao abandonar a sua fachada cínica devido à luxúria e a algo mais inquietante: A emoção, o desejo de uma vida que não conhecia, de uma mulher que era pura e que seria fiel, leal; que o amaria e que seria uma boa mãe. Uma fantasia que nunca tivera até conhecer Lara.

			O facto de ter considerado a possibilidade de a seduzir para que abandonasse o marido era mortificante para um homem que jurara a si próprio viver de forma mais íntegra do que a mãe e não se rebaixar ao seu nível de traição. No entanto, tivera de enfrentar o facto de os seus desejos serem tão ignóbeis como os da sua mãe adúltera. 

			Fulminou Lara com o olhar e avançou para ela que, involuntariamente, recuou. Parou à frente dela e perguntou, com uma suavidade letal:

			– Sugeres que a minha vida esteve parada desde que decidiste pôr um velho na tua cama?

			Lara tremeu. Sabia que a vida de Ciro não estivera parada. Desde o sequestro, triplicara a sua fortuna e ampliara a sua empresa, a Sant’Angelo Holdings, dedicada à compra e venda de propriedades, para se dedicar também à construção de barcos. 

			E não o via duas vezes com a mesma mulher, o que era uma façanha, tendo em conta a frequência com que era fotografado em todos os acontecimentos sociais mundiais. 

			Os falatórios sobre a sua vida amorosa desenfreada tinham eclipsado rapidamente os rumores sobre os motivos por que não se casara com Lara. A maioria das pessoas pensara exatamente o que o tio queria que pensasse: Que o sequestro e as histórias renovadas sobre a relação de Ciro com a máfia tinham assustado Lara Templeton, uma das herdeiras britânicas mais cobiçadas.

			Os rumores sobre ela tornaram-se tão depreciativos como os referentes a Ciro, quando se casara tão depressa com um homem com o dobro da sua idade. 

			Depois, todas a mulheres com quem Ciro fora fotografado eram de um estilo que não se parecia em nada com a beleza loira e fria de Lara. Eram mulheres morenas, de olhos escuros, com o corpo cheio de curvas, que tinham uma sensualidade que ela nunca teria, pois era muito tímida e pouco experiente. 

			Ciro abanou a cabeça.

			– Representaste o papel de virgem com o teu marido? Fingiste até…?

			– Basta! – O grito de Lara surpreendeu-a. – Aquilo não foi uma representação. O que queres, Ciro? – perguntou, num tom de desespero que não tentou disfarçar. 

			– É muito simples, quero estar contigo, Lara. Já está na hora de saldares a tua dívida.
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